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INTRODUÇÃO 

Platão 428-347 a.C. 
–  Teoria da intensidade; 

 
René Descartes 1596-1965  
– Teoria Dualista Cartesiana; 

 
(1700-1900) 
– Teoria da Especificidade X Padrão 

 
Dr. John D. Loeser (anos  2000)  
– Modelo Biopsicossocial 

 

 
Patrick David Wall (1925-2001)  
e Ronald Melzack (1929-2019)  
– Teoria do Portão/Modelo Neuromatrix 

 

Teorias da dor 

Fonte: Adaptado de (NIRVANIE-PERSAUD; MILLIS, 2022) 

3 



INTRODUÇÃO 

 IASP  (Associação Internacional para Estudos da Dor) 

 

 “uma experiência sensitiva e emocional desagradável, 
associada, ou semelhante àquela associada, a uma 
lesão tecidual real ou potencial” (DESANTANA et al., 
2020).  
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INTRODUÇÃO 

Fonte: Os autores (2025) 
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DOR AGUDA X DOR CRÔNICA 

DOR AGUDA DOR CRÔNICA 

• Alertar dano eminente; 

• Sobrevivência; 

• Quinto sinal vital; 

• Persiste após retirada fator causal; 

• Duração > 3 meses; 

• Angustiante; 

•  Risco comorbidades/Depressão; 

•  Qualidade de vida; 

• Doença; 

• 40% da população adulta; 

 

2932,1686 

2932,1686 

1291 

1291 

INTRODUÇÃO 
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Justificativa/Gaps 

• Faltam revisões integrativas; 

• Foco em mecanismos isolados; 

• Influência de fatores biopsicossociais pouco 
explorada; 

• Elucidação incompleta do processo da transição da 
dor aguda para a crônica; 

• A ausência de biomarcadores; 

• Predomínio de estudos pré-clínicos; 

• A limitação de opções farmacológicas; 

 

INTRODUÇÃO 
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Objetivo Geral 

 Utilizar abordagens de tecnologia vetorial e de 
mineração de texto para explorar a literatura 
científica na temática de epigenética e da dor 
crônica. 
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Questão norteadora  

Como se dá o aprendizado da dor? 

INTRODUÇÃO 
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METODOLOGIA 

Definição dos termos de busca para PubMed 

String: 
(pain[Title/Abstract] or 
chronic[Title/Abstract]) AND 
(Epigenetic[Title/Abstract]) 7.186 papers 

*Critéiros de Exclusão:  
Title ou Abstract sem preenchimento e Abstract  com menos de 300 caracteres. 

icons paper designed by studiogstock / Freepik  
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METODOLOGIA 

Tratamento dos dados, vetorização e aplicação de abordagens TM 

............. 

............. 

............. 

............. 

............. 

............. 

Download PubMed Linguagem Natural / aa SWeeP 

icons paper,file and HTML designed by studiogstock / Freepik  
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WORDS.html 
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TEXT.html 
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METODOLOGIA 

Análise exploratória dos Resultados 

WORDS.html TEXT.html .TREE 
80 papers 525 papers 

•Exploração inicial (WORDS + dendrogramas  + artigos relacionados); 
•Exploração complementar (.TREE + novos termos + artigos relacionados [pain]); 
•Registro e organização de artigos relevantes; 
•Treinamento (80 papers) e Expansão com o algoritmo treinado (226 papers); 
•Consolidação dos grupos temáticos. 
 

icons paper designed by studiogstock / Freepik  
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METODOLOGIA 

Cienciometria 

icons paper designed by studiogstock / Freepik  

133 papers 
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RESULTADOS PARCIAIS 

16 

Ramo da árvore de palavras (alterações crônicas) 



RESULTADOS PARCIAIS 
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Ramo da árvore de palavras  (epigenética) 
 

Mudanças herdáveis na expressão gênica, sem alterar a sequência original 
do DNA. 
 
Mortaz et al. (2011) 



RESULTADOS PARCIAIS 
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Metilação do DNA 

Silenciamento através da metilação 
do DNA 

 

 

 

Acetilação de cuadas de 
Histonas 

Abertura para transcrição através da 
acetilação de caudas de histonas 

 

miRNAs 

Pós-transcricionais pela degradação 
mRNA por miRNAs 

Regulação da Expressão Gênica 

(BAI; REN; DUBNER, 2015; MAUCERI, 2022) 
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1. Fatores  
intrínsecos do 

desenvolvimento 
humano e 

envelhecimento 

2. Aspectos 
adquiridos e 

contextuais da dor 

Os 12 temas agrupados por similaridade de texto 
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Os 12 temas pela frequência nos arranjos 

Legenda: 
Grupo 1 
V gênero/sexo 
VI herdabilidade 
VIII perinatal/pré-natal/ infância 
IX processo de envelhecimento 
 
Grupo 2 
I ausência de dor 
II dor crônica 
III dor neuropática 
IV doenças/dieta/ 
exercícios/câncer 
VII memória/aprendizado 
X estresse/depressão/ 
emocional/biopsicossociais 
XI transição de dor aguda para 
crônica 
XII tratamento/terapia 
 



RESULTADOS PARCIAIS 

• V gênero/sexo  
 = hormônios sexuais; 
• VI herdabilidade  
 = alterações de longo prazo transmitidas para gerações 

seguintes;  
• VIII perinatal/pré-natal/infância  
 = a saúde pode ser moldada desde a gestação; 
• IX processo de envelhecimento  
 = impacto de alterações de longo prazo; 
(KAUTZKY-WILLER, 2014) 

 
• VIII perinatal/pré-natal/infância  
 = Prevalência de dor crônica X período pré e pós natal 
(KODILA et al., 2024) 
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1 . Fatores intrínsecos do desenvolvimento humano e envelhecimento 



RESULTADOS PARCIAIS 

• II dor crônica  

 = sensibilização central; 

(HENDRIX et al., 2020) 

 = poucos estudos; 

(DESCALZI et al., 2015) 
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2 . Aspectos adquiridos e contextuais da dor 



RESULTADOS PARCIAIS 
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• 37 artigos; 

• Vária limitações; 

• Apenas dois dos mecanismos epigenéticos; 

• Potencial para compreensão e tratamento; 



       Tipos de dor crônica 

• A dor crônica é subdividida em: 

• (1) dor primária crônica;  

• (2) dor crônica relacionada ao câncer;  

• (3) dor crônica pós-cirúrgica ou pós-traumática; 

• (4) dor neuropática crônica;  

• (5) cefaleia secundária crônica ou dor orofacial; 

• (6) dor visceral secundária crônica; e  

• (7) dor musculoesquelética secundária crônica.  
 

6007  - citação (Treede et al., 2019) 

RESULTADOS PARCIAIS 
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primárias 

secundárias 



RESULTADOS PARCIAIS 

• III dor neuropática  

 = maior desafio, diferenciar de outras dores; 
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2 . Aspectos adquiridos e contextuais da dor 

Canais iônicos Expressão Função Efeito 

TRP Potencial Receptor 

Transitório (TRPV1 e TRPA1) 
Neurônios sensoriais 
periféricos 

Transdução nociceptiva e codificação 
térmica (pró-nociceptivo) 

Hipersensibilidade neuropática 
(roedores) 

NaV Canais de Sódio Dependentes 

de voltagem (Nav1.1, Nav1.6, Nav1.7, 

Nav1.8 e Nav1.9) 

Neurônios sensoriais 
periféricos 

Excitabilidade dos nervos sensoriais 
(pró-nociceptivo) 

Distúrbios de dor neuropática 
(humanos) 

HCN Canais ativados por 

hiperpolarização e dependentes de 

nucleotídeos cíclicos 

Neurônios sensoriais 
periféricos 

Geração de uma corrente retificadora 
interna ativada por hiperpolarização 
(Ih) (pró-nociceptivo) 

Hipersensibilidade neuropática 
(roedores) 
Atividade espontânea 
nociceptores 

Cav3.2 Canais de Cálcio 

Dependentes de voltagem 
Vias nociceptivas 
somatossensoriais 

Excitabilidade celular e 
neurotransmissão (pró-nociceptivo) 

Sensibilização nociceptiva 

Kv Canais de Potássio Dependentes 

de voltagem Kv1.1 e Kv1.2  
Circuitos sensório-
espinhais 

Excitabilidade neuronal Modulação seletiva da alodinia 

GABA Canais iônicos para ácido 

gama-aminobutírico 
Neurônios DRG Transmissão glutamatérgica 

Repressão da excitabilidade em 
neurônios sensoriais 

(FINNERUP, KUNER e JENSEN, 2021) 
 



RESULTADOS PARCIAIS 

• I ausência de dor  

 = caminho inverso (SCN9A e PRDM12); 

(LATRAGNA et al., 2021; LISCHKA et al., 2022) 

 

• XII tratamento/terapia  

 = oportunidade/ alterações dinâmicas – lacunas: 
biomarcadores e efeitos de longo prazo; 

(SEO et al., 2013; NIEDERBERGER et al.,2017) 
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2 . Aspectos adquiridos e contextuais da dor 



RESULTADOS PARCIAIS 

• VII memória/aprendizado  

 = “traços de memória” + plasticidade / sensibilização 
(aprendizado da dor); 

(ALVARADO et al., 2015; RAHN; GUZMAN-KARLSSON; 
DAVID SWEATT, 2013); 

 

 = memória da dor neuropática HDAC2 

(MAIARÚ et al., 2016) 
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2 . Aspectos adquiridos e contextuais da dor 



RESULTADOS PARCIAIS 

• XI transição dor aguda para crônica  
 = homeostase X fatores genéticos / epigenéticos / 

ambientais e histórico de vida; 
(CHAPMAN, TUCKETT e SONG, 2008) 
 

• IV doenças/dieta/exercícios/câncer   
 = estudos em fase pré-clínico; 
 = epigenética X fatores abientais; 
(ODELL, 2018) 

 = vitaminas/folato (metil) e fermentação da microbiota 
(acetil); 

(JIMÉNEZ-CHILLAÓN et al., 2012) 
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2 . Aspectos adquiridos e contextuais da dor 



RESULTADOS PARCIAIS 

• X estresse/depressão/emoção/fatores biopsicossociais  

 = fatores biológicos, sociais e psicológicos são 
indivisíveis; 

 =  BDNF – sensibilização central/neuroplasticidade; 

(PAOLONI-GIACOBINO et al., 2020) 

 

 = relação entre estresse e depressão com dor visceral; 

(LIU et al., 2022; OŚWIĘCIMSKA et al., 2017; ZHOU; 
VERNE, 2022) 
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2 . Aspectos adquiridos e contextuais da dor 



RESULTADOS PARCIAIS 
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Publicações ao longo dos anos 



RESULTADOS PARCIAIS 
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Fontes Mais Relevantes 



RESULTADOS PARCIAIS 
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Mapa Temático 

D
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Centralidade/Relevância 



RESULTADOS PARCIAIS 

 
1- Promove uma integração interdisciplinar dos estudos; 
 
2- Aplica uma abordagem inovadora de bioinformática; 
 
3- Identifica dois grandes blocos temáticos que estruturam o 

campo; 
 
4- Oferece um mapeamento cienciométrico para orientar novos 

pesquisadores; 
 
5- Aponta como a epigenética pode subsidiar biomarcadores, 

terapias personalizadas e estratégias de prevenção da 
cronificação da dor. 
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Em resumo:  



RESULTADOS FUTUROS 

Cronograma 

Atividades a serem desenvolvidas 

2023 2024 2025 

S2 S1 S2 S1 
S2 

 
OUT 

 
NOV 

 
DEZ 

Elaborar consulta a ser aplicada na base de dados 
PubMed; 

Realizar a consulta na base PubMes e extrair os resultados; 

Vetorizar os resultados da consulta; 

Realizar as tarefas suporte nas abordagens Matlab para 
criação dos arquivos HTML-TM; 

Examinar as árvores de palavras os títulos e resumos em 
busca de gaps na literatura em relação a temática; 

Realizar e interpretação, discussão dos resultados e 
mapeamento da literatura. 

Escrever  o Artigo 

Submeter o Artigo 

Defender a Dissertação 

Realizado 

Em andamento 
  Realizar 

Legenda 
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